2 - QUANTIDADE DE ÁGUA EM UM RESERVATÓRIO

O modelo da figura 12 foi construído para representar os fatores importantes para a determinação da quantidade de água que se acumula dentro de um reservatório. 

Intuitivamente, sabe-se que quanto maior for a velocidade de entrada de água, maior será a quantidade de água no reservatório. Por outro lado, quanto maior for a velocidade de saída de água, menor será a quantidade de água no reservatório. 

Porém, foi suposto também que o reservatório tem algum mecanismo que controla a quantidade de água dentro dele, de tal maneira que quanto maior for a quantidade de água no reservatório, menor será a velocidade de entrada e maior será a velocidade de saída. Com um mecanismo deste tipo, pode-se evitar que o reservatório transborde (uma espécie de sistema de bóia e ladrão de uma caixa dágua).


Considerou-se uma situação inicial em que a velocidade de entrada de água estava bem acima do nível normal, em que a velocidade de saída estava no nível normal e em que a quantidade de água no reservatório também estava no nível normal.
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Figura 12: Modelo-Exemplo - Quantidade de agua num reservatório

As condições iniciais favorecem o aumento da quantidade de água no reservatório, como pode ser visto nas saídas gráficas obtidas pela simulação do modelo sob as condições iniciais especificadas acima. Como conseqüência ocorre um aumento na velocidade de saída e uma diminuição da velocidade de entrada. Todos estes fatores são responsáveis pela diminuição da quantidade de água no reservatório. Em conseqüência ocorre uma diminuição da velocidade de saída e um aumento da velocidade de entrada. 

3 - POLUIÇÃO DO AR

O modelo da figura 13 foi construído para representar os fatores relacionados com a poluição do ar, bem como as conseqüências desta poluição. 

Intuitivamente, sabe-se que quanto maior for o número de carros circulando, quanto maior for o número de indústrias e quanto maior for o número de queimadas realizadas, maior será a poluição do ar. 

Entretanto, considerou-se que a influência das queimadas não era tão significativa quanto a influência das indústrias e dos carros, logo o relacionamento partindo de número de queimadas é fraco e os relacionamentos partindo número de carros e número de indústrias são fortes.


Sabe-se também que como conseqüência da poluição do ar, a incidência de algumas doenças aumentam, ou seja, quanto maior for a poluição do ar, maior será a incidência de doenças respiratórias e doenças de pele. Considerou-se, no entanto, que a influência da poluição do ar era muito mais significativa no caso de incidência de doenças respiratórias do que no caso de doenças de pele, portanto o primeiro relacionamento é normal e o segundo é fraco. 


Além disso, sabe-se que quanto maior for a incidência de doenças, maior é a pressão da sociedade sobre o governo e que quanto maior for a pressão da sociedade, maior será a atuação do governo. Por outro lado, quanto maior é a atuação do governo, menor é o número de carros circulando, menor é o número de indústrias e menor é o número de queimadas.


Foi considerada uma situação inicial em que o número de carros, o número de indústrias e o número de queimadas estavam bem acima do nível normal, enquanto que as demais variáveis estavam todas no nível normal.


 As condições iniciais favorecem o aumento da poluição do ar e em conseqüência o aumento da atuação do governo, como pode ser visto nas saídas gráficas obtidas pela simulação do modelo sob as condições iniciais especificadas acima. Como resultado, ocorre uma diminuição do número de carros, do número de indústrias e do número de queimadas. Todos estes fatores causam uma diminuição da poluição do ar, das doenças respiratórias e por fim, da própria atuação do governo. Isto volta a gerar um "novo" aumento no número de carros, no número de indústrias e no número de queimadas.
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Figura 13: Modelo-Exemplo: Poluição do ar
4 - COLISÃO ELÁSTICA ENTRE PARTÍCULAS DE MESMA MASSA

O modelo da figura 14 foi construído para representar o fenômeno físico da colisão de duas partículas ( dois carrinhos ) de mesma massa. 


Foi considerada uma situação inicial em que a velocidade da partícula 1 era constante e a velocidade da partícula 2 era nula. 


Embora a montagem do modelo exija um conhecimento teórico inicial ou uma boa observação experimental, o resultado obtido pela sua simulação sob as condições iniciais especificadas acima é bem intuitivo. Pela saída gráfica obtida durante a simulação, percebe-se que a distância entre as duas partículas antes da colisão diminui com o passar do tempo. O momento exato da colisão entre as duas partículas ocorre quando a distância entre elas é nula. Em seguida,  a distância das duas partículas aumenta com o passar do tempo, ou seja, após a colisão as partículas se afastam.
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Figura 14: Modelo-Exemplo: Colisão de 2 partículas
5 – DESINTEGRAÇÃO DE PROTEÍNAS

O modelo da figura 15 foi construído para representar a desintegração de proteínas. Sabe-se que esta desintegração só ocorre quando a temperatura ultrapassa um valor crítico. Quando a temperatura está abaixo do valor crítico, nenhuma desintegração acontece. Quando a temperatura está acima do valor crítico, as desintegrações ocorrem e quanto maior for a temperatura acima do valor crítico, maior será o número de desintegrações. Para representar este fenômeno, foi necessário utilizar uma variável do tipo liga-desliga ( temperatura ) com a propriedade ligar para valores acima. Isso significa que a variável liga-desliga só vai influenciar a outra variável                   ( desintegração de proteínas ) acima de um determinado valor ( valor crítico da temperatura ). 


Como pode ser visto pela saída gráfica obtida pela simulação do modelo, pode-se representar de maneira satisfatória o fenômeno considerado acima.
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Figura 15: Modelo-Exemplo: Desintegração de proteínas
6 – NÍVEL DE ÁGUA EM UMA REPRESA

O modelo da figura 16 foi construído para representar a abertura das comportas de uma represa. Sabe-se que esta abertura só ocorre quando o nível de água da represa ultrapassa um valor crítico. Quando o nível de água está acima do valor crítico,  a abertura das comportas ocorre e quanto maior for o nível de água acima do valor crítico, maior será o número de comportas abertas. Porém, ao abrir as comportas, ocorre uma diminuição do nível de água da represa. Para representar este fenômeno, foi necessário utilizar uma variável do tipo liga-desliga ( nível de água de uma represa ), com a propriedade ligar para valores acima. Isso significa que a variável liga-desliga só vai influenciar a outra variável ( abertura de comportas ) acima de um determinado valor ( valor crítico do nível de água da represa ). 


Como pode ser visto pela saída gráfica obtida pela simulação do modelo, o nível da água termina por se estabilizar num patamar determinado pelo nível crítico.
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Figura 16: Modelo-Exemplo: Nivel de água numa represa
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